INDICAÇÃO Nº 624/2003

Indico ao Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, nos termos regimentais, para que junto ao Departamento de Saúde, determine a Divisão de Vigilância Sanitária que fiscalize a qualidade da água disponível para o consumo humano, no Comércio, indústrias, órgão públicos, instituições de ensino e outros locais do município que têm livre acesso da população, visando melhorar a qualidade de vida dos nossos munícipes. 

Justificativa

São inegáveis os problemas causados à saúde pública pela utilização e ingestão de água de má qualidade. Entre as doenças transmitidas pela água temos cólera, amebíase, gastroenterite viral, hepatite e disenteria bacilar. Outros males causados pela ingestão de água contaminada ou precariamente tratada são poliomielite, ascaridíase, paratifo, febre tifóide, giardíase e doenças respiratórias.


A adição de cloro à água com o objetivo de purificação é considerada uma das medidas de saúde pública mais importantes da história. Mesmo em concentrações baixas o cloro reage com bactérias, eliminando-as em quantidade suficiente para tornar a água potável sem risco de infecção. Mas o cloro também reage com compostos orgânicos presentes na água, como o clorofórmio e outros da categoria dos hidrocarbonatos halogenados, que se acumulam na urina e nas fezes e por isso normalmente são eliminadas. Entretanto, estudos apontam que pessoas que ingerem água clorada por períodos prolongados correm mais riscos de desenvolver câncer na bexiga ou no reto, na proporção de cerca de 9% dos casos diagnosticados de câncer na bexiga e 15% dos casos diagnosticados de câncer no reto, poderiam ser atribuídos ao consumo prolongado de água clorada.


É notória a preocupação das autoridades sanitárias, entre as quais às de nossa cidade, com a contaminação das nascentes e dos cursos d’água, principalmente em relação ao uso irresponsável dos agrotóxicos e ao esgoto neles despejados sem tratamento. E tratamentos de água de superfície do tipo convencional não estão aptos a destruir alguns protozoários bastante perigosos à saúde humana, como a giárdia, que causa infecção no intestino delgado superior e ainda podem sobreviver dois meses em água potável (clorada) a temperatura de 8º C.


Sugiro a Indicação por acreditar que os resultados podem repercutir tanto na saúde e na produtividade dos cidadãos como também nos custos da área da saúde.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de novembro de 2003.

Paulo César dos Santos Alves
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